
Só há uma palavra suficientemente poderosa para vencer o desespero: a fé.
Emil Brunner

O NEVOEIRO DA INCREDULIDADE

A primeira mulher a atravessar a nado o Canal da Mancha foi uma jovem de vinte anos de idade. Seu nome era
Gertrude Ederle e esse fato se deu no dia 6 de agosto de 1926.

Depois dela, uma outra mulher, de trinta e quatro anos, Florence Chadwic k, tornou- se a primeira mulher a
atravessar o Canal da Manc ha, nos dois sentidos.

Mas, em 1952, essa mesma mulher dec idiu atravessar a nado os 33 km entre a Ilha de Catalina e Long Beach, na
Califórnia.

O dia4 de julho, esc olhido para a proeza, não estava propíc io. A manhã estava muito fria e havia um nevoeiro
intenso.

Ela se preparou e mergulhou na água. Contudo, mal c onseguia ver os barc os que a ac ompanhavam. O nevoeiro era
denso.

O frio e o c ansaço não c onseguiam fazê- la desistir. Ela podia ouvir as vozes de inc entivo do treinador.

Contudo, as forç as a foram abandonando. Ela c ontinuou nadando. Era a sua determinaç ão a lhe ordenar que
prosseguisse.

Mas, um pouco antes de c hegar à praia, ela pediu para ser rec olhida a bordo. De nada valeram as rogativas de sua
mãe e de seu treinador.

Não posso mais! Não agüento mais! Dizia ela.

Minutos depois ela desc obriu que restavam apenas oitoc entos metros para c hegar à praia.

Ante a desolaç ão dos que lhe seguiam os esforç os de perto, inc entivando- a, falou: "não estou dando desc ulpas,
mas se eu tivesse c onseguido ver a praia, poderia ter c hegado até lá."

Florence Chadwinc k foi venc ida não pelo frio, nem pelo c ansaço. Foi derrotada pelo nevoeiro.

Com os homens, oc orre de forma semelhante. O nevoeiro da inc redulidade interfere em muitos c aminhos.

Quando o inc rédulo se vê a braç os c om dores profundas, permite- se a desesperanç a.

Quando a morte lhe vem arrebatar um ser querido, para o c onduzir ao reino dos espíritos, ele se desespera. Desiste
de viver.

Ac redita- se sem forç as e não c onsegue vislumbrar uma réstia de esperança. Tudo lhe parec e envolto em brumas.

Por não c rer que a vida prossegue para além da área físic a, mais se desalenta.

Se as dific uldades financeiras se avolumam, o emprego c orre risc os e o c hefe se mostra irritadiç o, ele se angustia.

T udo lhe parec e intransponível, uma c arga exc essivamente pesada.

Em tal c lima, alguns c hegam à depressão e até ao suic ídio.

E, no entanto, a anotaç ão Evangélic a estabelec e que tudo é possível àquele que c rê.

..................................

A fé c lareia as noites mais sombrias. Nas paisagens do inverno rigoroso é ela que nos permite antever a primavera,
c obrindo de flores os jardins.

Por isso, se o nevoeiro da inc redulidade estiver a insistir na paisagem dos seus dias, busque estudar e meditar
ac erc a daquilo que hoje voc ê afirma não c rer. Permita- se iluminar pelo sol que dissipa as nuvens e espanca as
trevas O sol c hamado reflexão.
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